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RESUMO 

 
Este trabalho objetivou avaliar o comportamento, preferência alimentar e 

sanidade de éguas Mangalarga Marchador alimentadas com silagens de milho (SM), 
sorgo (SS) e hemártria (SH). O trabalho foi composto de dois ensaios. No primeiro, 
seis éguas foram alimentadas em duplas com uma das três silagens por nove dias, 
divididos em três períodos em quadrado latino (3x3), totalizando 27 dias de 
avaliação.  No segundo, as éguas tiveram livre acesso às silagens fornecidas em 
recipiente próprio por duas horas em dois dias. O comportamento e consumo dos 
animais foram avaliados no 8º dia de cada período experimental do primeiro ensaio. 
A preferência foi avaliada durante os dois ensaios. A sanidade dos equinos foi 
avaliada pela mensuração de frequência cardíaca (FC), frequência respiratória (FR), 
tempo de preenchimento capilar (TPC) e temperatura retal (TR), antes do início do 
experimento e no 5º e 9º dia de cada período. Juntamente com as avaliações físicas 
dos animais foram realizadas coletas de sangue para hematologia e mensuração 
sérica de aspartato aminotransferase (AST), gama-glutamiltransferase (GGT), uréia 
e creatinina. O tempo de consumo entre SM, SS e SH foi respectivamente de 
09h00’, 10h16’ e 10h00’ em 24 horas de avaliação, semelhante (p> 0,05) entre os 
tratamentos. O consumo em 24 horas (MS/ 100 kg PV) foi de 1,74% para SM, 1,90% 
SS e 3,06% SH. A ingestão de SH foi maior (p<0,05) devido às características 
físicas do alimento. No segundo ensaio, o percentual do tempo de ingestão avaliado 
foi de 32,16%, 11,66% e 56,18%, respectivamente para SM, SS e SH. Como 
resultados da sanidade dos animais o exame físico realizado após o consumo de 
silagem apresentou os seguintes valores: 38 a 40 bat./min para FC; 16 a18 mov./min 
para FR; TPC médio de dois segundos e TR médio de 37,7ºC. Na hematologia os 
resultados apresentaram-se compatíveis para equinos sadios. Na análise da 
bioquímica sérica os resultados médios variaram de 271,6 a 395,3 U/L; 16,38 a 
19,57 U/L; 23,48 a 35,86 mg/dL e 1,23 a 1,28 mg/dL para AST, GGT, uréia e 
creatinina respectivamente. Resultados dos exames clínicos físicos e laboratoriais 
apresentaram-se favoráveis à utilização da silagem na alimentação de equinos. 

 

 
Palavras-chave: Bioquímica sérica. Exame clínico. Hematologia. Silagem. Ingestão.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
ABSTRACT 

 
This study aimed to evaluate the behaviour, food preference and health of 

Mangalarga Marchador mares fed with corn silage (CS), sorghum silage (SS) and 
limpograss silage (LS). The research was composed of two tests. In the first, six 
mares were fed on double with a kind of three silage for nine days, divided into three 
periods in Latin square (3x3), totaling 27 days of evaluation. In the second, the mares 
had free acess to silages provided in container during two hours in two days. The 
behaviour and consumption of animals were evaluated on the 8th day of each Trial 
period of first test. The preference was assessed during the two tests. Horses’ health 
was assessed by measuring of heart rate (HR), respiratory rate (RR), time to fill 
capillary (TFC) and rectal temperature (RT), before the Trial and 5th and 9th Day of 
each period. Along with physical assessments were taken samples of blood to 
hematology and serum’s measurement aspartate aminotransferase (AST), gamma-
glutamyltransferase (GGT), urea and creatinine. Consumption’s time to CS, SS and 
LS was 09h00’, 10h16’ and 10h00’ respectively on 24 hours of evaluation, similar 
(p>0.05) between treatments. Consumption on 24 hours (DM/ 100 kg BW) was 
1.74% for CS, 1.90% for SS and 3.06% for LS. LS’s intake was higher (p<0.05) due 
to physical characteristics of the silage. In the second test, the percentage of 
estimated time of ingestion was 32.16%, 11.66% and 56.18% to CS, SS and LS 
respectivaly. The results of animal physical health examination after silage’s 
consumption were 38 to 40 beats/minute for HR, 16 to 18 breaths/minute for RR, 
TFC middle of two seconds and RT middle of 37.7ºC. At hematology, the results 
were compatible to healthy horses. At serum biochemistry the results were 271.6 to 
395,3 U/L, 12.6 to 24.09 U/L, 10.35 to 49.90 mg/dL and 0.9 to 1.8 mg/dL for AST, 
GGT, urea and creatinine respectively. Clinical’s and Laboratory’s results were 
favorable to use silage to feed horses. 

 
Key words: Serum biochemistry. Clinical examination.Hematology. Silage. Intake.  
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1  INTRODUÇÃO  

 
Na produção de animais herbívoros, como os cavalos, há dependência da 

produção estacional das forragens. Devido a este fator, a correta alimentação e 

nutrição destes animais dependem, e muito, da questão climática. Levando-se em 

conta esse fator climático, os técnicos da área de produção animal, juntamente com 

os proprietários de cavalos, têm a tarefa de tentar meios alternativos para 

alimentação animal em casos quando a época é desfavorável para a produção 

forrageira. 

A conservação de forragens na forma de feno ou silagem, para serem 

utilizadas nas épocas de escassez, tem sido muito utilizada para herbívoros. A 

confecção do feno tem alta dependência das condições climáticas as quais devem 

ser favoráveis e, no preparo da silagem, o clima é um fator secundário, visto que sua 

conservação ocorre por meio de um processo de fermentação em ambiente fechado. 

Esta característica proporciona facilidades importantes no indicativo desta forma de 

conservação de alimentos volumosos, mas também está sujeita a outras implicações 

como perdas de nutrientes e apodrecimento do material conservado.   

Apesar de a silagem ser utilizada com grande frequência na alimentação de 

herbívoros ruminantes, o uso desse alimento para cavalos, herbívoros 

monogástricos, ainda não é um meio de fornecimento de volumoso muito utilizado. 

Isso é devido aos paradigmas que existem na criação desses animais, pois há 

diferença da fisiologia digestiva desta espécie, quando comparada aos ruminantes. 

Nos equinos, por serem monogástricos, grande parte dos nutrientes e possíveis 

outros componentes do alimento como compostos tóxicos são absorvidos antes da 

fermentação no intestino grosso, ao contrário do que acontece com os ruminantes. 

Devido a essa diferença fisiológica o cuidado com o tipo de alimento que é oferecido 

aos equinos deve ser muito maior quando comparado ao alimento oferecido a 

ruminantes de uma maneira geral.  

O objetivo geral deste trabalho é estudar a utilização da silagem para 

equinos como alimento. Os objetivos específicos, levando-se em consideração as 

justificativas apresentadas, serão avaliar o consumo, a preferência, o desempenho e 

a sanidade de éguas da raça Mangalarga Marchador alimentadas com silagens de 

milho, sorgo e hemártria.  
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2  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

2.1  PARTICULARIDADES ALIMENTARES E DIGESTIVAS DOS EQUINOS  

 

Os cavalos têm milhões de anos de desenvolvimento fisiológico como animais 

que pastejam (PAGAN, 2005). Segundo Meyer (1995), ruminantes e cavalos se 

alimentam basicamente com material vegetal fibroso, mas seus tratos digestivos são 

fundamentalmente distintos. No bovino, ovino ou caprino, os alimentos são degradados 

microbiologicamente antes do intestino delgado permitindo que somente resíduos e 

produtos de síntese bacteriana (proteína) sejam digeridos por enzimas no duodeno. No 

cavalo ocorre o contrário, no estômago e duodeno, enzimas próprias digerem o alimento 

até onde lhes é possível, enquanto que a porção não digerida é metabolizada com ajuda 

de microorganismos no intestino grosso bem desenvolvido. A capacidade do intestino 

grosso dos equinos é em média de 80 a 90 litros de líquido e é o local do organismo dos 

cavalos em que se encontram as bactérias e protozoários capazes de fermentar as fibras 

(PAGAN, 2005). Estima-se que a população bacteriana do ceco e cólon dos cavalos seja 

semelhante à população do rúmen dos bovinos, mas essa questão deve ser reavaliada 

(ELLIS; HILL, 2005). 

 

 

2.1.1  Importância do correto manejo alimentar para os equinos  

 

Cavalos são animais gregários, nômades e que possuem grupos hierárquicos 

dentro de rebanho. Eles são animais considerados como presas e ao mínimo sinal de 

perigo tentarão fugir. Por essas características os equinos desenvolveram a estratégia de 

consumir alimento em pequenas porções e ao longo de todo o período do dia (ELLIS; 

HILL, 2005). Cavalos selvagens despendem de 12 a 16 horas de pastejo por dia 

(RALSTON, 1984), podendo haver alterações no tempo de alimentação, matéria ingerida 

e tempo de mastigação se os animais passarem por período de privação de alimento 

(NEWMAN et al., 1994). 
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O comportamento alimentar dos equinos é afetado pelo tipo de manejo que é 

dado aos animais, assim como o tipo de alimento que lhes é oferecido (NRC, 2007). 

Cavalos são herbívoros, o que indica que suplementação de alimentos volumosos a estes 

animais deva ser feita para diminuir os riscos clínicos de desordens digestivas como a 

cólica (ARCHER; PROUDMAN, 2005; TINKER et al., 1997), acidose metabólica (MEDINA 

et al., 2002), laminite (ROWE et al., 1994), úlceras gástricas (MURRAY; SCHUSSER, 

1989) e problemas comportamentais (MILLS et al., 2005; GILHAM et al., 1994), como 

comer o recinto onde se encontra e ingestão de madeira pelos animais (KEENAN, 1986; 

MCGREEVY et al., 1995; REDBO et al., 1998). O conhecimento do comportamento 

alimentar normal dos equinos é fundamental para que se tenha manejo adequado da 

propriedade para diminuir a ocorrência das desordens acima citadas, como também 

garantir aos animais  bem-estar adequado a sua fisiologia.  

Os cavalos de corrida, propensos a úlceras gástricas, que passavam um mês ou 

mais de descanso sobre o pasto a incidência de úlceras gástricas decaía 52% (MURRAY 

et al., 1989). Úlceras gástricas são raras em animais que permanecem soltos sobre pasto 

quando comparados com outros que não ficam soltos (MURRAY; SCHUSSER, 1989).  

Keenan (1986) relatou que animais jovens que pastavam sobre pastagem densa, 

quando comparados animais em pasto pobre em forragens, apresentaram menor número 

de episódios de manias quando comparados com os últimos. A incidência de cavalos que 

desenvolvem estereotipias, como a de comer madeira, foi diminuída com o oferecimento 

de feno na forma de fardos com alto teor de fibras quando comparados a resultados com 

deste mesmo feno, mas de forma peletizada (WILLARD et al., 1977) e com o incremento 

da quantidade de feno e decréscimo do fornecimento alimento rico em glicídios aos 

animais houve uma diminuição da ocorrência de casos dos animais morderem o recinto 

que estavam (GILLHAM et al., 1994). O maior tempo de consumo provocado pelo 

conteúdo de fibra presente nas forragens quando comparado com os alimentos 

concentrados e o tipo de bolo alimentar que o estômago está repleto contendo alta 

quantidade de saliva provocada pelo consumo de fibras tem estado parece estar 

relacionado com diminuição de casos de animais com problemas dentários indesejáveis 

devido ao consumo de alimentos com longa fibra alimentar (NRC, 2007). Bachmann et al. 

(2003) concluíram que as estratégias de manejo para prevenir o desenvolvimento de 
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comportamento de estereotipias incluem o fornecimento de dietas contendo fibras longas 

e com a mínima quantidade de concentrado. 

O manejo alimentar é dependente do conhecimento dos ciclos diários de 

alimentação dos animais. A definição dos horários em que preferencialmente os animais 

exercem a alimentação é importante para o estabelecimento de estratégias adequadas de 

manejo, enquanto o tempo total gasto na alimentação representa maior ou menor gasto 

de energia, que são determinantes do desempenho animal (RIBEIRO et al., 1997). Ainda 

o estudo do comportamento ingestivo dos equinos ajuda a determinar qual é a quantidade 

e a qualidade dos nutrientes ingeridos (MICOL et al., 1997; DURANT et al., 2004). A 

massa corporal dos herbívoros interfere diretamente no requerimento energético e isso 

pode promover diferenças no seu comportamento ingestivo (DULPHY et al,1997a).  

Manejos alimentares inadequados podem levar a excesso carboidratos 

rapidamente fermentáveis na alimentação de equinos resultando em acidose, disfunções 

em intestino, cólica e laminite em cavalos (GARNER et al., 1977; POLLIT et al., 2003).  A 

redução do pH gástrico, provocado pela alta relação de alimento concentrado/alimento 

com fibras curtas oferecido aos animais, juntamente com o longo período de tempo entre 

uma refeição e outra, parecem estar relacionados com a incidência de úlceras gástricas 

nos equinos. O exame endoscópico de cavalos de corrida em treinamento, que estavam 

consumindo altos níveis de cereais na sua dieta, apresentou mais de 80% de ocorrência 

de úlceras gástricas significativas (HAMMOND et al., 1986).  

 

 

2.1.2  Escolha do alimento pelos equinos   

 

Sensações orosensoriais são equiparadas as sensações de palatabilidade para 

os humanos, estes sensações são influenciadas pelas características do tamanho, da 

textura e do gosto do alimento (DULPHY et al., 1997ª).  Alimentos ásperos que se 

esfarelam com facilidade são exemplos que podem afetar negativamente o consumo 

pelos animais. As texturas dos alimentos também influir na quantidade de alimento 

consumida pelos equinos (HAENLEIN et al., 1966). Outros alimentos, por outro lado, 

podem influir positivamente sobre o consumo dos animais. Os aromatizantes e açúcares 

podem incrementar o consumo de alimento pelos equinos (GOODWIN et al., 2005). 
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2.2  FORRAGENS ENSILADAS 

 

As forragens podem ser conservadas por processo de fermentação e acidificação 

do meio ou desidratação. A dificuldade de obtenção de condições climáticas ideais para a 

produção de feno vem determinando o crescente interesse pela ensilagem (NUSSIO et al. 

2002). Durante a ensilagem, a forragem é preservada através da fermentação que 

promove a produção de ácidos orgânicos que abaixam o pH, usualmente os valores que 

normalmente são encontrados na silagem ficam por volta dos 4,5. A acidificação previne o 

crescimento de microorganismos que provocam a deteriorização da forragem. Como 

consequência da fermentação há o consumo dos carboidratos solúveis presentes na 

forragem, tanto isso é verdade que a concentração de carboidratos solúveis é maior na 

forrageira in natura quando comparadas às silagens. As silagens parecem ser mais 

fragmentáveis que o feno devido ao seu processo de fermentação, o que pode explicar a 

menor resistência física deste alimento à mastigação dos animais (VINCENT, 1990). A 

silagem é classificada pelo teor de matéria seca em que o material é ensilado. Silagens 

classificadas como baixo teor de matéria seca são aquelas forrageiras que contem 

aproximadamente 30 % de matéria seca, forrageiras com pré-emurchamento são aquelas 

que contêm 30-40% e os pré-secados que contém em torno de 40-65% de matéria seca 

(NRC, 2007). 

Há poucos relatos sobre o uso de silagens na alimentação dos equinos, o seu uso 

foi muitas vezes questionado devido a sua acidez e possível efeito laxativo (PILLNER, 

1992) e a questionável qualidade higiênica deste alimento que pode conter Listeria spp ou 

Clostridium botulinum, aos quais os equinos são altamente susceptíveis (RICKETTS et 

al., 1984). Entretanto, com o advento de novos estudos com a utilização de silagem 

descobriu-se que silagens bem conservadas são baixas em concentração de agentes 

causadores de doenças (VANDENPUT et al., 1997). Coenen et al. (2003) não detectaram 

nenhum problema relativo ao consumo de silagem pelos equinos ou problemas 

relacionados à digestibilidade pelos equinos alimentados com silagem. 

A qualidade higiênica dos produtos ensilados é item primordial, pois os equinos 

não possuem a mesma capacidade dos ruminantes de metabolizar certas toxinas. Se o 

processo de colocação de forragem no silo não for bem realizado pode ocorrer, por 

exemplo, problemas de contaminação do alimento por Clostridium botulium que provoca 
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doença que potencialmente fatal para os equinos (RICKETTS et al., 1984). Além disso, o  

manejo adequado do silo durante o seu fornecimento aos animais é primordial para que 

não sejam fornecidas aos cavalos silagens mofadas, que também são prejudiciais aos 

equinos. 

As características do processo de ensilagem esperados para boa silagem são 

baixa de pH rapidamente, o que não permitiria o crescimento de agentes microbianos 

(DUTTON et al., 1984).   

A ensilagem de gramíneas favorece a ocorrência de perdas durante as várias 

fases do processo, de forma que nem todo o potencial produtivo da planta possa ser 

convertido em silagem de qualidade satisfatória e disponível para os animais. A 

identificação das fontes de perdas observadas na produção de gramíneas tropicais, bem 

como a estimativa de eficiência do sistema de produção, vêm despertando o interesse 

dos segmentos de pesquisa e de produção animal. A quantificação dessas perdas e a 

busca por técnicas que as minimizem, devem ser priorizadas em gramíneas tropicais, 

uma vez que as perdas ocorridas a campo são frequentemente subestimadas e pouco 

exploradas. Em geral, tem havido maior ênfase em relação às perdas associadas ao 

processo fermentativo, referentes às alterações químico-bromatológicas do material 

ensilado, vinculadas as perdas geradas por gases (BALSALOBRE et al., 2001). A elevada 

produção de massa é viabiliza a utilização de silagem de gramíneas, mas isso contrasta 

com os baixos níveis de matéria seca do material e carboidratos solúveis associados ao 

elevado poder tampão (LAVEZZO, 1993). Para elevar a quantidade de carboidratos 

solúveis na silagem e também reduzir a sua umidade, faz-se o uso de aditivos. Estes 

incluem o uso de melaço de cana, fubá e polpa cítrica (LAVEZZO; ANDRADE, 1994). 

Estes mesmos autores relatam que a adição de 3,0 a 5,0% de melaço ao material natural 

de capim-elefante, é recomendável, pois eleva o teor de matéria seca, favorece a 

fermentação e também eleva o valor energético da silagem. Na adição de fubá na silagem 

deve-se lembrar que o amido de milho não é quebrado pelas bactérias láticas ao contrário 

do que acontece se for adicionado melaço (LAVEZZO; ANDRADE, 1994). A adição de 

fubá, portanto, funciona como um aditivo sequestrante de umidade, que visa aumentar a 

matéria seca da silagem, reduzir a produção de efluentes e aumentar o valor nutritivo da 

silagem (MCDONALD et al., 1991). 
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2.3 DIAGNÓSTICO CLÍNICO-LABORATORIAL DE DOENÇAS RENAIS E HEPÁTICAS 

NOS CAVALOS 

 

A patogenia das doenças hepáticas nos animais domésticos é muito complexa e 

inespecífica. Dentre os sinais clínicos os mais comumente encontrados estão a apatia, a 

taquicardia, as mucosas congestas ou ictéricas, a anorexia e a polipnea (AMORY et al.. 

2005), sendo estes sinais inespecíficos. O diagnóstico do comprometimento hepático dos 

equinos mais preciso pode ser realizado através de testes bioquímicos entre os quais o 

uso da enzima gama-glutamiltransferase (GGT) como marcador sérico primário para 

doenças do sistema hepatobiliar associadas com colestase (TENNANT, 1997) e a 

mensuração da enzima aspartato aminotransferase (AST). Essa última é enzima 

citoplasmática e mitocondrial, presente em vários tecidos como fígado, músculos 

esquelético e cardíaco (TENNANT, 1997; FRAPE, 1998). Tennant (1997) salienta que em 

todas as espécies domésticas a atividade da AST é alta no fígado, portanto, na lesão 

hepática aguda ou crônica, a atividade sérica de AST está elevada. Os equinos podem 

apresentar aumento nos valores de AST em consequência da miopatia ou lesão hepática, 

e a principal razão para se incluir a AST no perfil bioquímico de equinos é a tentativa de 

detectar doença hepatocelular (STOCKHAM, 1995) e avaliar lesão muscular (CARDINET, 

1997). A GGT é uma enzima de membrana, associada a vários tecidos (MEYER; HAYER, 

1998) como fígado, rins, pâncreas e intestino (TENNANT, 1997). A maior quantidade de 

GGT celular está nas células tubulares renais e no epitélio dos ductos biliares (KRAMER; 

HOFFMANN, 1997); sua atividade é relativamente alta no fígado de bovinos, equinos, 

ovinos e caprinos, com menor atividade nos caninos e felinos (TENNANT, 1997). Porém, 

a colestase provoca aumento na atividade sérica desta enzima, em todas as espécies 

(MEYER et al., 1998; KRAMER; HOFFMANN, 1997), com melhor utilidade diagnóstica 

que a fosfatase alcalina (FA), em equinos e ruminantes (MEYER et al., 1998), em razão 

do amplo intervalo de referência da FA nessas espécies (DUNCAN et al., 1994); mesmo 

que a GGT esteja presente em muitos tecidos, elevações na sua atividade sérica são 

observadas primariamente em desordens hepáticas (TENNANT, 1997). 

Os exames laboratoriais de função renal fornecem subsídios valiosos para o 

diagnóstico e prognóstico das nefropatias. Uma prova de função renal não irá revelar a 

causa definitiva da doença, esteja ela em fase aguda ou crônica, ou ainda a 
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reversibilidade da lesão. Assim, fica óbvio que, para a avaliação das condições de um 

paciente com doença renal, o estado funcional dos rins precisa ser sistemática e 

periodicamente reavaliado (COLES, 1984). A avaliação sequencial deve ser usada para 

monitorar o tratamento e o progresso da doença (MEYER et al., 1998).  

Um dos métodos de estudo da função renal mais amplamente utilizado, é a 

estimativa dos níveis de nitrogênio não protéico no sangue, ou seja, determinação dos 

níveis séricos de uréia e creatinina (COLES, 1984).  

A síntese de uréia provém do mecanismo de excreção da amônia durante o 

catabolismo de aminoácidos. A formação da uréia é uma reação que requer a utilização 

de energia, e ocorre quase que exclusivamente no fígado. A taxa de formação da uréia 

depende da taxa de catabolismo protéico (KANEKO et al., 1997). A uréia atravessa o filtro 

glomerular e 25% a 40% dela é reabsorvida quando passa através dos túbulos. O 

aumento na quantidade de urina diminui a reabsorção da uréia, enquanto um baixo fluxo 

facilita sua reabsorção (MEYER et al., 1998).  

O aumento na uréia sanguínea pode refletir tanto uma aceleração no catabolismo 

protéico, quanto diminuição na sua excreção urinária. Fatores não renais que diminuem 

os valores de uréia sanguínea são esteróides, diminuição do catabolismo protéico e uma 

severa insuficiência hepática (KANEKO et al., 1997).  

O nível de uréia pode ser aumentado com o aumento do consumo dietético de 

proteína, colapso metabólico ou hemorragia no interior do trato gastrointestinal (MEYER 

et al., 1995).  

A creatinina é substância nitrogenada não protéica formada durante o 

metabolismo muscular da creatina e fosfocreatina. A creatinina é excretada pela filtração 

glomerular e não há excreção ou reabsorção tubular em quantidades significativas. Os 

fatores que influenciam os níveis de creatinina e de uréia são os mesmos, com algumas 

exceções. Como ocorre com a uréia, a creatinina é um índice grosseiro da filtração 

glomerular. De forma semelhante à uréia, redução na taxa de filtração glomerular 

aumenta a concentração sérica de creatinina. Os mesmos fatores que influenciam a uréia 

sérica, com exceção da dieta, também afetam a creatinina sérica (MEYER et al., 1998).  
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3  COMPORTAMENTO E PREFERÊNCIA ALIMENTAR DE ÉGUAS DA RAÇA 

MANGALARGA MARCHADOR ALIMENTADAS COM TRÊS SILAGENS 

 

Resumo  

 

Este trabalho objetivou avaliar o comportamento alimentar de éguas Mangalarga 

Marchador alimentadas com silagens de milho (SM), sorgo (SS) e hemártria (SH). O 

trabalho foi composto de dois ensaios. No primeiro, seis éguas foram alimentadas em 

duplas com uma das três silagens por nove dias em quadrado latino (3x3). No segundo, 

as éguas tiveram livre acesso às silagens fornecidas em recipiente próprio por duas horas 

em dois dias. O consumo (MS/ 100 kg PV) foi de 1,74% para SM, 1,90% SS e 3,06% SH. 

O tempo de consumo entre SM, SS e SH foi semelhante no primeiro ensaio (p> 0,05); 

09h00’, 10h16’ e 10h00’ para SM, SS e SH, respectivamente. A ingestão de SH foi maior 

(p<0,05) devido às características físicas do alimento. No segundo ensaio, tempo de 

ingestão das silagens foi de: 32,16% SM, 11,66 SS e 56,18% SH.  

 

Palavras-chave: Alimento. Cavalos. Consumo. Predileção.  

 

 

3.1  BEHAVIOUR AND FOOD PREFERENCE OF MANGALARGA MARCHADOR 

MARES FED WITH THREE SILAGES 

 

Abstract 

 

This study aimed to evaluate the Mangalarga Marchador food behaviour mares 

fed with corn silage (CS), sorghum silage (SS) and limpograss silage (LS). Two tests were 

taken during this work. On the first one six mares were fed in pairs with one of the three 

silages for nine days in latin square. On the second one the mares had free access to the 

silage provided for two hours in two days. Consumption (DM / 100 kg LW) was 1.74% for 

SM, 1.90% SS and 3.06% SH. The consumption time between CS, SS and LS was similar 

to the first test (p> 0.05); 09:00', 10h16' and 10h00' to SM, SS and LS, respectively. The 
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LS consumption was major (p<0.05) due to the food physical characteristics. The second 

test ingestion silage’s time was: 32.16% CS, 11.66% SS and 56.18% LS.  

 

Key words: Food. Horses. Consumption. Predilection.  

 

 

3.2  INTRODUÇÃO 

 

O oferecimento de forragens para equinos, segundo Lewis (2000), pode ser de 

várias formas, essas incluem: o pastejo, o fornecimento de feno, forragem verde picada e 

silagem.  O pastejo direto é a forma, que na maioria das vezes, respeita melhor a 

fisiologia digestiva dos herbívoros, mas devido à estacionalidade da produção são 

necessários, muitas vezes, meios alternativos para a alimentação animal. 

A utilização do feno para a alimentação dos cavalos é amplamente difundido entre 

os criadores desses animais, mas a utilização de silagens na alimentação de equinos vem 

despertando o interesse de muitos criadores e técnicos, pois é a forma de conservação de 

forragens mais independente das condições climáticas no momento do seu 

processamento (MULBACH, 1999) 

Muller e Udén (2007) avaliando a preferência de equinos de raças distintas entre 

uma silagem, dois pré-secados e um feno todos feitos a partir de áreas que continuam a 

associação de capim-timótio (Phleum pratense), Festuca (Festuca pratensis) e uma 

pequena porção de grama (Agropyron repens), encontraram que estes animais preferiam 

a silagem aos outros alimentos, demonstrando, assim, a grande aceitabilidade deste 

alimento pelos cavalos. 

Poucos são os trabalhos científicos a respeito do uso de silagem na alimentação 

de equinos.  A utilização de silagens de grãos úmidos vem sendo estudada por alguns 

autores como forma de fornecimento de alimento concentrado. Santos et al. (2002), 

avaliando a utilização de silagem de grãos úmidos para equinos em crescimento obteve 

bons resultados quanto à aceitabilidade do alimento e digestibilidade. Oliveira et al. (2007) 

obtiveram também bons resultados na digestibilidade na utilização de silagem de grãos 

úmidos de triticale para equinos, semelhantes aos encontrados por Santos et al. (2002).  
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Devido à carência de informações científicas a respeito da utilização de silagens 

na alimentação de cavalos, a correta utilização deste alimento apresenta muitos 

paradigmas. Estes devem ser superados por meio da investigação científica. Desta forma, 

este trabalho objetivou identificar se o comportamento alimentar, o consumo e a 

preferência de equinos entre três tipos de silagem, evidenciando as suas características 

químicas e físicas. 

 

 

3.3  MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.3.1  Local 

 

O experimento foi realizado no Haras Jump, localizado no município de Piraquara, 

na região metropolitana de Curitiba, no período de 21 de junho a 19 de julho de 2007.  

Esta região apresenta clima Cfb pela classificação de Köppen (1900). As temperaturas 

mínimas, máximas e também a precipitação pluviométrica durante todo o período 

experimental estão apresentadas na Tabela 1.  

 

TABELA 1 - PRECIPITAÇÃO PLUVIOMÉTRICA (MM) E TEMPERATURAS MÁXIMAS E MÍNIMAS MÉDIAS 
(ºC) E DESVIO PADRÃO DURANTE O PERÍODO EXPERIMENTAL 

Precipitação Pluviométrica (mm) 1,18 ±4,53 

Temperatura Mínima (ºC) 10.32 ± 2,54 

Temperatura Máxima (ºC) 22,3 ±4,19 

FONTE: Instituto Tecnológico SIMEPAR (2007) 

 

 

3.3.2  Silagens 

 

As silagens utilizadas foram: silagem de milho (Zea mays) - SM, silagem de sorgo 

(Sorghum vulgare) – SS e silagem de hemártria (Hermathria altissima) - SH. No momento 

da ensilagem de hemártria foram adicionados 2,5 % de melaço em pó e 5% de fubá 

amarelo, objetivando melhor fermentação e conservação deste alimento. Pois, o uso de 

aditivos secos na ensilagem, como fontes de carboidratos solúveis e redutores de 
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umidade, entre eles o melaço de cana, milho moído e polpa cítrica, foi amplamente 

discutido por LAVEZZO (1993) e LAVEZZO; ANDRADE (1994) propicia fermentações 

mais adequadas, melhora o consumo e a digestibilidade da silagem de capim elefante. Os 

mesmos autores também constataram, pela literatura, que o uso de fubá de milho como 

aditivo, na ensilagem de capim-elefante, é recomendável, pois, além de elevar o teor de 

matéria seca, favorecendo a fermentação, eleva o valor energético da silagem. É 

importante considerar que o amido do milho não é fermentado pelas bactérias láticas 

(LAVEZZO e ANDRADE, 1994), ao contrário do que ocorre com o açúcar fornecido pelo 

melaço.  Segundo McDONALD et al. (1991) os teores mínimos de carboidratos solúveis 

que garantem o processo adequado de fermentação propiciando o consumo pelas 

bactérias lácticas e produção de ácido lático na faixa de 8 a 10% da MS, como as 

gramíneas tropicais normalmente encontram-se pobres em carboidratos solúveis e com 

alta umidade foram adicionados melaço e fubá para que a fermentação no silo fosse 

equiparada a fermentação do milho e do sorgo. 

As silagens foram confeccionadas em março de 2007, em nove silos horizontais 

com um metro de largura, dois metros de comprimento e um metro de altura. As 

gramíneas ensiladas estavam em estágio final produtivo e apresentavam inflorescência e 

o milho encontra-se com umidade de 28,7 %, sorgo com 33,85% e a hemártria, após o 

seu pré-emurchimento, de 34,6 %. A silagem de hemártria foi a única que passou por um 

processo de pré-secagem antes da sua colocação no silo. Os silos foram abertos de 

acordo com a necessidade, sendo o primeiro silo de cada silagem aberto no dia 12 de 

junho de 2007, aos 90 dias após fechamento, e as coletas de material para as análises 

qualitativas dos alimentos ocorreram no momento de abertura de cada silo. Estas 

amostras passaram por análise química em forma de duplicata, sendo a análise repetida 

caso as amostras apresentassem valores com variação superior a 10%. Estes alimentos 

foram analisados no Laboratório de Nutrição Animal da UFPR utilizada a técnica descrita 

pela AOAC (1995) para avaliar matéria seca (MS), Proteína Bruta (PB), Extrato Etéreo 

(EE), Cálcio (Ca) e Fósforo (P). Ainda, realizou-se o método descrito por Goering e Van 

Soest (1970) para determinação de Fibra em Detergente Neutro (FDN) e Fibra em 

Detergente Ácido (FDA). As silagens foram submetidas à determinação de pH utilizando-

se potenciômetro digital e nitrogênio amoniacal pelo método colorimétrico exposto por 

Chaney e Marbach (1962). Após a análise bromatológica foi estimada a energia digestível 
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pela fórmula descrita por Pagan et, al (1998). Estes valores estão apresentados na Tabela 

2. 

Além da avaliação química, as características físicas das silagens foram avaliadas 

por meio da passagem das amostras, secas em estufa por 72 horas a 36ºC, por três 

peneiras retangulares objetivando determinar o tamanho das partículas que as 

compunham. As malhas nas três peneiras utilizadas foram de 3,5 cm, 2 cm e 0,5 cm, 

passadas da peneira com maior malha para a de menor malha, por meio dez movimentos 

da peneira, sendo cinco desses da direita para a esquerda e cinco para frente e para 

atrás, repetidos quatro vezes em cada peneira. Este procedimento foi adaptação do 

método descrito por Lammes et al. (1996).  

 

3.3.3  Animais  

 

Para a realização deste experimento foram utilizados, como animais 

experimentais, seis éguas vazias da raça Mangalarga Marchador com dois a três anos de 

idade e peso médio de 265 kg. Estes animais passaram por exame clínico (auscultação 

cardíaca e respiratória, mensuração de temperatura retal, e tempo de preenchimento 

capilar na mucosa oral) e exame coproparasitológico. Estes exames foram realizados 15 

dias e sete dias antes do período experimental respectivamente. Com base nestes 

exames foi realizado controle parasitológico dos animais experimentais, utilizando-se de 

antiparasitário1 por via oral. 

 

3.3.4 Período experimental 

 

O período experimental foi dividido em dois ensaios. No primeiro ensaio, de 21 de 

junho a 17 de julho de 2007, os animais permaneceram alocados 24 horas, dois a dois em 

baias de tamanho médio de 103,32 m2. Nove dias antes do começo deste ensaio os 

animais receberam silagem como forma de adaptação ao alimento. Em cada baia fez-se o 

fornecimento de um tipo diferente das três silagens em cada ciclo de avaliação de nove 

dias “ad libitum”. Dentro de cada período experimental houve uma fase de adaptação dos 

                                            
1
 Medicamento a base de ivermectina a 2% e administrado 0,2mg de ivermectina a cada quilo do animal. 
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animais a uma determinada silagem. Os animais foram pesados antes e após cada 

período experimental após 12 horas de jejum. O fornecimento da silagem foi dividido em 

seis vezes ao dia, de maneira que não faltasse alimento aos animais. No segundo ensaio, 

realizado logo a pós o primeiro, os animais foram colocados frente às três silagens em 

livre escolha durante uma hora pela manhã e uma hora pela tarde realizado por dois dias 

seguidos. 

 

3.3.5  Consumo voluntário diário 

 

No penúltimo dia de cada ciclo de avaliação, o comportamento ingestivo foi 

avaliado por observação dos animais no período de 24 horas ininterruptas. A cada 10 

minutos, de forma pontual, foi anotado em folha própria de avaliação se o animal estava 

se alimentando ou não (MARTIN; BATESON, 1986). Considerou-se consumo diurno entre 

as seis horas da manhã e seis horas da tarde, e consumo noturno entre as seis horas da 

tarde e às seis horas da manhã do dia seguinte. 

O consumo (kg de MS para 100 kg de massa corporal) das silagens foi obtido 

subtraindo-se a quantidade inicial das sobras ao final de 24 horas de avaliação, 

descontada a umidade do alimento.  

Após o término dos nove dias, os animais permaneciam por um período de 12 

horas de jejum alimentar e hídrico, pesados em uma balança digital própria para pesagem 

de animais, e trocados de local de acomodação e também de tipo de silagem oferecida.  

 

 

3.3.6 Preferência em livre escolha 

 

Seis recipientes plásticos, com abertura circular de 39 cm de diâmetro e 

capacidade de 15 litros e contendo 1 kg de matéria seca de cada silagem, foram 

utilizados. Dois recipientes continham SM, dois com SS e dois com SH. O período de 

avaliação foi de duas horas sendo uma hora no período da manhã e uma hora no período 

da tarde.  
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As características de preferência avaliadas foram: a primeira escolha, o tempo de 

consumo de cada tipo de silagem e o percentual consumido ao final do período avaliado, 

sendo esses avaliados de forma inteiramente casualizada. 

 

 

3.3.7 Delineamento experimental e análise estatística 

 

O delineamento experimental utilizado foi quadrado latino 3x3 (três silagens e três 

períodos) para o primeiro ensaio e no segundo ensaio foi o delineamento inteiramente 

casualizado. Para a análise estatística dos dados utilizou-se o programa STATISTICA 

versão 5.5, empregando o Teste Tukey a 5% de significância para a comparação entre as 

médias.  

 

 

3.4  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.4.1  Características físico-químicas das silagens 

 

As características químicas e físicas das silagens utilizadas e a estimativa de 

energia digestível estão apresentadas nas Tabelas 2 e 3.  
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TABELA 2 - COMPOSIÇÃO BROMATOLÓGICA, ENERGIA DIGESTÍVEL ESTIMADA, PH E NITROGÊNIO 
AMONIACAL DAS SILAGENS DE MILHO (SM), SORGO (SS) E HEMÁRTRIA (SH), 
UTILIZADAS NO EXPERIMENTO 

 SM SS SH 
Coeficiente de 

Variação%) 
MS (%) *  35,1 b  33,7 c   59,3 a 0,33 

PB (%) *  7,04 a  6,75 a    4,00 b 2,59 

FDA (%) ns 40,35 41,60 38,93 6,03 

FDN (%) ns 72,20 68,91 83,10 5,59 

EE (%) *    4,02 a     4,06 a     2,29 b 20,22 

ENN (%) *  53,48 b   52,88 b   57,99 a 1,30 

MM (%) ns 2,99 4,25  4,07 8,47 

Ca (%) ns 0,18 0,22  0,20 10,64 

P (%) ns 0,15 0,16  0,11 15,56 

pH *    4,07 ab   4,01 b    4,41 a 4,77 

ED (Mcal/kg MS) *  2,68 a   2,73 a    2,19 b 0,2 

Nitrogênio Amoniacal (%) ns    0,12             0,09              0,10 24,65 
MS – Matéria Seca; PB. – Proteína Bruta; FDA – Fibra em Detergente Ácido; FDN – Fibra em Detergente 
Neutro; EE – Extrato Etéreo; ENN – Extrativos Não Nitrogenados; MM – Matéria Mineral; Ca – Cálcio; P – 
Fósforo; ED – Energia Digestível Estimada conforme  Pagan  et, al (1998); 
ns –não significativas (p>0,05); * - significativas pelo teste de Tukey (p<0,05); Médias seguidas por letras 
distintas na mesma linha diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey à 5%. 
 
 
 
TABELA 3 - CARACTERIZAÇÃO FÍSICA DAS SILAGENS DE MILHO (SM), SORGO (SS) E HEMÁRTRIA 

(SH)  UTILIZADAS NO EXPERIMENTO 
 SM SS SH Coeficiente de Variação (%) 

Partículas menores de 0,5 cm (%) 28,44 bC 55,97 aA 44,09 aB 5,21 

Partículas entre 0,5 – 2 cm (%) 50,10 aA 32,35 bB 49,10 aA 5,87 

Partículas entre 2 – 3,5 cm (%) 11,16 cA 4,83 cA 6,00 bA 51,10 

Partículas maiores que 3,5 cm (%) 10,29 cA 6,84 cAB 0,81 bB 15,72 

Médias seguidas por letras maiúsculas distintas na mesma linha e por letras minúsculas distintas na mesma 
coluna diferem (p<0,05), respectivamente, entre tamanho de partícula e silagem pelo teste Tukey. 

 

 

3.4.2  Comportamento alimentar 

 

Na avaliação do comportamento alimentar identificou-se que o tempo diário de 

consumo, em 24 horas, foi semelhante entre os três tipos de silagem (p>0,05). O tempo 

de consumo diurno e noturno foi semelhante para os três tipos de silagem (p>0,05) 

(TABELA 4 e FIGURA 1). O tempo utilizado pelos animais para a ingestão das silagens foi 

maior durante o dia, quanto comparado com o consumo noturno. Sendo o tempo 

encontrado para o consumo noturno equivalente a aproximadamente a metade do tempo 

do consumo diurno. 
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TABELA 4 - COMPORTAMENTO ALIMENTAR DIUTURNO DE ÉGUAS DA RAÇA MANGALARGA 

MARCHADOR ALIMENTADAS COM SILAGENS DE MILHO (SM), SORGO (SS) E 
HEMÁRTRIA (SH) EM HORAS DE CONSUMO 

 SM SS SH 
Coeficiente de 
Variação (%) 

Tempo de consumo diurno (horas) 5,9 bB 6,4 bB 6,6 bB 16,35 

Tempo de consumo noturno (horas) 2,9 cC 3,9 cC 3,3 cC 24,91 

Tempo total de consumo (horas) 8,8 aA 10,3 aA 9,9 aA 15,84 
Médias seguidas por letras maiúsculas distintas na mesma linha e por letras minúsculas distintas na mesma 
coluna diferem (p<0,05), respectivamente, entre tempo de consumo e silagem pelo teste Tukey. 

 
O tempo de consumo diurno representou 67,04%; 62,13% e 66% do tempo do 

consumo gasto pelos animais para as silagens de milho, sorgo e hemártria, 

respectivamente. Isso pode ser observado nos valores da Tabela 4. O maior tempo de 

ingestão no período diurno também foi identificado com equinos em pastejo, 

independente das condições climáticas ou da raça dos cavalos utilizados (SANTOS et al., 

2006). A ingestão de alimentos no período noturno pelos cavalos, apesar de menor, ela 

ocorre, independente da forma em que o alimento volumoso é oferecido, independente se 

o alimento está na forma de silagem, feno ou pasto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
FIGURA 1 - DISTRIBUIÇÃO TEMPORAL DO COMPORTAMENTO ALIMENTAR DE ÉGUAS DA RAÇA 

MANGALARGA MARCHADOR ALIMENTADAS COM TRÊS TIPOS DE SILAGEM 

Horário 
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3.4.3  Consumo voluntário diário  

 

O consumo diário de silagem (% massa corporal em matéria seca) foi de 1,74%, 

1,90% e 3,06% para os animais alimentados com silagem de milho, sorgo e hemártria, 

respectivamente. Os valores encontrados para as silagens de milho e de sorgo ficam 

muito próximos daqueles encontrados por Morrow et al. (1999), Moore-Colyer e Longlan 

(2000) e Bergero et al. (2002), os quais avaliaram o consumo de silagens de gramíneas 

forrageiras por pôneis, obtendo valores entre 1,47 e 2,2%. Em revisão apresentada pelo 

NRC (2007), observa-se que a silagem de milho apresenta menor consumo voluntário, 

comparativo entre alguns tipos de silagens e de fenos. O percentual de consumo da SH 

foi maior (p<0,05), o que pode sugerir preferência dos animais por esta silagem. As 

silagens de milho e sorgo experimento apresentaram o mesmo conteúdo de energia 

digestível (ED Mcal/kg) (p>0,05) e a silagem de hemártria de menor conteúdo energético 

(p<0,05), mas a ingestão diária foi maior (p<0,05) para a SH do que as 15 Mcal/dia que é 

a recomendação do NRC (2007) (TABELA 5). A influência da energia digestível no 

consumo dos equinos também foi questionada por Martin-Rosset e Vermorel (1991), que 

não encontraram consistência nesta afirmação. Murray (2004), que trabalhou com silagem 

de alfafa para pôneis, relatou que há alta palatabilidade da silagem a qual ele trabalhou, 

chegando até mesmo provocar obesidade dos animais pelo maior consumo de energia. 

Neste trabalho pode-se concluir que o mesmo ocorre quando os animais são alimentados 

com a SH. 

 

TABELA 5 - CONSUMO DE ENERGIA DIGESTÍVEL DIÁRIA DE ANIMAIS CONSUMINDO SILAGENS DE 
MILHO (SM), SORGO (SS) E HEMÁRTRIA (SH), E SUA VARIAÇÃO DE MASSA CORPÓREA 
DURANTE PERÍODO EXPERIMENTAL 

 SM SS SH 

Energia Digestível consumida pelos animais em 24 horas 
(Mcal/dia) 

12,36 b 13,75 ab 17,76 a 

Variação de massa corpórea dos animais (kg) - 15,52 b - 0,72 ab 4,42 a 

 Médias seguidas nas linhas por letras distintas diferem-se estatisticamente (p<0,05) pelo teste Tukey 
 

Hintz e Loy (1966) e Nagata (1971) relatam que o consumo de alimentos pelos 

cavalos pode ser decorrente do tamanho e da dureza do alimento. Neste trabalho, pode-

se notar que realmente isso pode ocorrer, pois houve maior consumo em matéria seca da 
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silagem que apresentava um menor percentual de material maior de 3,5 cm (TABELA 4). 

Argo et al. (2002), trabalhando com dietas totais, descreve que os animais alimentados 

com o mesmo alimento, mas sendo oferecido de forma peletizada, têm aumento no 

consumo total da matéria seca consumida. 

 

 

3.4.4  Preferência em livre escolha 

 

Na avaliação de primeira escolha, no segundo ensaio, os animais escolheram, em 

24 observações, a silagem de hemártria 10 vezes, a de milho oito vezes e de sorgo seis 

vezes. Houve alto coeficiente de variação no tempo de ingestão, na quantidade ingerida e 

no percentual ingerido pelos animais neste segundo ensaio o que não permitiu apresentar 

resultados concretos no que diz respeito à preferência dos animais apesar da silagem de 

hemártria apresentar valores superiores as outras duas silagens (TABELA 6). Este alto 

valor foi decorrente às características individuais dos animais mesmo trabalhando com 

equinos de uma mesma raça, além da limitação do número de unidades experimentais. 

 

TABELA 6 - TEMPO DE CONSUMO DAS SILAGENS DE MILHO (SM), SORGO (SS) E HEMÁRTRIA (SH), 
QUANTIDADE EM QUILOS DE CADA TIPO DE ALIMENTO CONSUMIDO E O PERCENTUAL 
DE CONSUMO DE CADA ALIMENTO OFERTADO POR UM PERÍODO DE UMA HORA DE 
AVALIAÇÃO 

 SM SS SH 
Coeficiente de 
Variação (%) 

Tempo de consumo em uma hora 
de avaliação 

19 minutos e 18 
segundos ab 

7 minutos b 
23 minutos e 42 

segundos a 
84,98 

Quantidade consumida durante o 
período de uma hora (kg) 

0,46 a 0,25 b 0,94 a 70,04 

Consumo do alimento em uma 
hora (%) 

22,8 ab 12,5 b 46,9 a 59,80 

 Médias seguidas por letras distintas entre as colunas e mesma linha diferem-se estatisticamente (p<0,05) 
pelo teste Tukey 

 

Muller e Udén (2007), em trabalho de preferência de equinos por forragens com 

diferentes meios de conservação, demonstraram que a silagem é a forma de conservação 

mais agradável aos animais. A preferência por silagem identificada por estes autores e a 
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grande variabilidade individual encontrada neste experimento mostra que os equinos 

apresentam preferências oro sensoriais próprias (DULPHY et al., 1997 a,b).  

O profundo conhecimento das particularidades que norteiam o consumo e a 

preferência dos equinos apresenta-se cada vez mais necessário, desta forma, mais 

estudos relacionados ao uso de silagens na alimentação dos equinos devem ser 

realizados, determinando a quebra de paradigmas relacionados ao uso de silagem na 

alimentação desses animais. 

 

 

3.5  CONCLUSÕES 

 

O tempo destinado à ingestão de silagem pelos equinos é semelhante entre as 

silagens de sorgo, milho e hemártria durante 24 horas. Isso se repete quando se compara 

os diferentes períodos de avaliação isoladamente, diurnos e noturnos, independentes das 

características físicas e químicas das silagens. 

O tamanho das partículas das silagens oferecidas às éguas de dois a três anos 

de idade da raça Mangalarga Marchador interfere no consumo e preferência dos animais. 

Silagens com partículas menores favorecem o maior consumo em matéria seca 

pelas éguas da raça Mangalarga Marchador. 

As particularidades individuais de éguas Mangalarga Marchador influenciam na 

escolha e, consequentemente, na preferência destes animais. 
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4  MONITORAMENTO CLÍNICO, PARÂMETROS HEMATOLÓGICOS E PERFIS 
BIOQUÍMICOS HEPÁTICO E RENAL DE ÉGUAS DA RAÇA MANGALARGA 
MARCHADOR ALIMENTADAS COM TRÊS TIPOS DE SILAGEM 

 
 
Resumo 
 
 

O objetivo deste estudo foi monitorar a saúde de éguas da raça Mangalarga 

Marchador, alimentadas exclusivamente com silagem, por meio de exames físicos e 

laboratoriais. Seis éguas foram alimentadas em pares com as silagens de milho, sorgo e 

hemártria. O período experimental foi de 27 dias divididos em três períodos de nove dias. 

Antes do período experimental e no quinto e nono dia de cada período foram 

mensurados: frequência cardíaca (FC), frequência respiratória (FR), tempo de 

preenchimento capilar (TPP) e temperatura retal (TR). Nestes mesmos dias foram 

coletadas amostras de sangue para hematologia e bioquímica sérica de aspartato 

aminotransferase (AST), gama-glutamiltransferase (GGT), uréia e creatinina. Depois do 

consumo de silagem pelos animais os resultados da avaliação física foram: FC de 38 - 40 

batimentos/minuto, FR de 16 - 18 movimentos/minuto, TPC médio de 2 segundos e valor 

médio de 37,7ºC para TR. Os resultados da hematologia apresentaram-se normais para 

cavalos sadios. Os resultados da bioquímica sérica foram: AST de 271,6 – 395,3 U/L, 

GGT de 12,6 – 24,09 U/L, uréia de 10,35 – 49,90 mg/dL e creatinina de 0,9 – 1,8 mg/dL. 

Os monitoramentos clínicos e laboratoriais mostraram que a saúde das éguas não foi 

afetada pelo consumo de silagem como forma única de alimentação. 

 

Palavras-chave: Alimentação. Cavalo.Sanidade. Toxicologia.  

 

4.1  CLINICAL MONITORING, HEMATOLOGIC PARAMETERS, BIOCHEMICAL 

PROFILES OF LIVER AND KIDNEY OF THE MANGALARGA MARCHADOR MARES 

FED WITH THREE TYPES OF SILAGE 

 

Abstract 

 

The objective of this research was appraising Mangalarga Marchador mares which 

consumed silage exclusively through clinical and laboratory exams. Six mares were fed in 
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pairs with corn silage, sorghum silage and limpograss silage. The trial period of 27 days 

was divided into three periods of nine days in Latin square. Before trial period and in fifth 

and ninth day of each period were measured: heart rate (HR), respiratory rate (RR), time 

to fill capillary (TFC) and rectal temperature (RT). In those days were collected blood 

samples for hematology and serum biochemical of aspartate aminotransferase (AST), 

gama-glutamyltransferase (GGT), urea and creatinine. After silage’s consumption the 

results of physical examination were: 38-40 beats/min. for HR, 16-18 breaths /min. for RR, 

2 seconds of TFC and RT of 37.7º C. The results of hematology were normal for healthy 

horses. The results of serum biochemical analysis were: 271.6-395.3 U/L for AST, 12.35-

24.09 U/L for GGT, 10.35-49.90 mg/dL for urea and 0.9-1.8 mg/dL for creatinine. These 

results were favorable to use silage to feed horses without compromising the health of 

animals.  

  

Key words: Nutrition. Horse.Health. Toxicology.  

 

4.2  INTRODUÇÃO 

 

O fornecimento de forragens para equinos pode ser por pastejo, feno, forragem 

verde picada e silagem. O pastejo é a forma que melhor respeita a fisiologia digestiva dos 

equinos, mas devido à estacionalidade da produção são necessários meios alternativos 

para a alimentação dos cavalos. Esta espécie é monogástrica e possui uma câmara de 

fermentação após o estômago e intestino delgado. Devido a este fato, quase todo o 

nutriente ingerido por esses animais tem sua absorção mais intensa no intestino delgado 

antes do intestino grosso (LEWIS, 2000). A silagem é utilizada com grande sucesso na 

criação de ruminantes, mas estes diferentemente dos equinos, apresentam câmera de 

fermentação pré-gástrica o que diminui a possibilidade de intoxicação de componentes 

alimentares oriundos deste alimento conservado, quando comparados aos equinos.  

Historicamente, há relatos que a utilização de silagem na alimentação de equinos 

pode ocasionar algumas doenças. Pillner (1992) relatou que devido a acidez da silagem, 

esta apresenta efeito laxativo aos equinos. Outros autores relataram que pela qualidade 

higiênica questionável da silagem, ela não pode ser utilizada para equinos pelo fato de 

ocasionalmente conter Listeria spp. e/ou Clostridium botulinum, aos quais os equinos são 
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altamente susceptíveis (RICKETTS et al., 1984). Entretanto, com o advento de novos 

estudos com a utilização de silagem descobriu-se que silagens bem conservadas 

possuem baixas concentrações de agentes causadores de doenças (VANDENPUT et al., 

1997). Coenen et al. (2003) não detectaram anormalidades relativas ao consumo de 

silagem ou problemas relacionados a digestibilidade pelos equinos alimentados com 

silagem. 

Devido à carência de informações a respeito da utilização de silagens na 

alimentação de cavalos, a correta utilização deste alimento apresenta muitos paradigmas 

que devem ser superados. Desta forma, este trabalho objetivou identificar se o consumo 

de silagem promove alterações clínicas e tóxicas em éguas da raça Mangalarga 

Marchador. 

 

 

4.3  MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.3.1 Local 

 

O experimento foi realizado no Haras Jump localizado no município de Piraquara, 

na região metropolitana de Curitiba A região apresenta característica de clima Cfb pela 

classificação de Köppen (1900), indicando clima temperado, úmido, ocorrência de 

precipitação em todos os meses do ano, inexistência de estação seca e temperaturas 

médias do ar do mês mais quente do ano abaixo de 22ºC. 

 

 

4.3.2  Silagens  

 

As silagens utilizadas no experimento foram: a de milho (Zea mays) (SM), de 

sorgo (Sorghum bicolor) (SS) e de hemártria (Hermathria altissima) (SH). Na ensilagem 

de hemártria foram adicionados 2,5 % de melaço em pó e 5% de fubá amarelo, 

objetivando melhor fermentação e conservação deste alimento. As silagens foram 

preparadas em março de 2007, em nove silos horizontais com um metro de largura, dois 

metros de comprimento e um metro de altura. As gramíneas ensiladas estavam em 
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estágio final produtivo e apresentavam inflorescência. Na silagem de hemártria foi 

realizado processo de pré-secagem antes da sua colocação no silo. Os silos foram 

abertos de acordo com a necessidade, sendo o primeiro silo de cada silagem aberto no 

dia 12 de junho de 2007, aos 90 dias após fechamento. As coletas de amostras para as 

análises qualitativas dos alimentos ocorreram no momento de abertura de cada silo. A 

qualidade de conservação das silagens foi avaliada por identificação do pH e 

quantificação do nitrogênio amoniacal. 

 

 

4.3.3  Animais 

 

Foram utilizadas seis éguas vazias e saudáveis da raça Mangalarga Marchador, 

com dois a três anos de idade e peso médio de 265 kg, alimentadas exclusivamente com 

silagem. Os animais foram divididos em duplas e para cada dupla foi oferecido um tipo 

das três silagens, para cada período experimental. O grupo I foi composto de animais 

alimentados com a silagem de milho, o grupo II para animais alimentados com silagem de 

sorgo e o grupo III para aqueles alimentados com silagem de hemátria. 

 

 

4.3.4  Período experimental 

 

O experimento foi realizado no período de 21 de junho a 17 de julho de 2007, 

totalizando 27 dias. Este período foi dividido em três períodos experimentais de nove dias, 

onde os animais foram alocados em duplas, em recintos com tamanho médio de 103,32 

m2. Em cada recinto foi oferecido um tipo diferente de silagem, em cada ciclo de 

avaliação, de forma “ad libitum”. Após nove dias as duplas de animais foram submetidas a 

troca de recinto e de silagem. 

O período pré-experimental foi de nove dias, para que os animais se adaptassem 

a nova dieta.  
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4.3.5  Exames físicos 

 

Foi realizado monitoramento diário dos animais para observar possíveis 

alterações comportamentais que indicassem desconforto abdominal, diarréia ou qualquer 

distúrbio gastrointestinal. 

Foram realizadas avaliações de frequência cardíaca, respiratória, temperatura 

retal, coloração de mucosa, tempo de preenchimento capilar, peso e escore corporal, no 

quinto e nono dia de cada período experimental.  

 

4.3.6  Exames laboratoriais 

 

Foram realizados exames coproparasitológicos quinze dias e sete dias antes do 

período pré-experimental. O controle parasitológico dos animais foi realizado com 

antiparasitário* administrado via oral.  

No período pré-experimental e no quinto e nono dias de cada período 

experimental foram realizadas coletas de sangue em dois tubos, sendo um com 

anticoagulante EDTA e outro sem, às nove horas da manhã, após 12 horas de jejum dos 

animais. As lâminas para hematologia foram confeccionadas logo após as coletas. As 

amostras foram encaminhadas ao laboratório de Patologia Clínica Veterinária da UFPR. O 

sangue com anticoagulante foi utilizado para realização de hematócrito determinado pela 

técnica de micro-hematócrito e contagem de eritrócitos, leucócitos e determinação de 

hemoglobina utilizando-se do contador automático CELM modelo CC-530. Para os 

cálculos dos índices hematimétricos absolutos, volume globular médio (VGM), 

hemoglobina globular média (HGM) e concentração de hemoglobina globular média 

(CHGM), utilizou-se a fórmula de Wintrobe. A mensuração das proteínas plasmáticas 

totais (PPT) foi realizada por refratometria. O fibrinogênio foi mensurado pela técnica 

descrita por Kaneko (1989). As lâminas de extensões sanguíneas foram coradas com o 

corante de Wright. A contagem diferencial de leucócitos (100 células) e observações de 

possíveis alterações morfológicas de células sanguíneas foram realizadas nas lâminas. 

As amostras sem anticoagulante foram centrifugadas dentro de uma hora após 

                                            
* Medicamento a base de ivermectina a 2% (0,2 mg de ivermectina/kg) 
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venopunção, a 5000 rpm por cinco minutos, e realizadas dosagens séricas de aspartato 

aminotransferase (AST) pelo método cinético – UV, gama-glutamiltransferase (GGT) pelo 

método cinético colorimétrico, uréia pelo método glutamato-desidrogenase (GLDH) e 

creatinina pelo método do picrato alcalino. Nas análises bioquímicas foram utilizados kits 

da Human do Brasil® e o analisador bioquímico semi-automático CELM modelo SBA-200.  

 

 

4.3.7  Análise estatística 

 

Para a análise estatística dos dados utilizou-se o programa STATISTICA versão 

5.5, empregando o Teste Tukey a 5% de significância para a comparação entre as 

médias.  

 

 

4.4  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

4.4.1  Qualidade do alimento e consumo diário 

 

 O pH das silagens variou de 4,01 a 4,41, dentro de valores 4,02 a 4,59 

encontrados para silagens bem conservadas por Nascimento et al. (2008). O nitrogênio 

amoniacal permaneceu entre 0,09 e 0,12%, abaixo dos valores 16,54 - 18,99% 

encontrados por Ferrari Jr. e Lavezzo (2001) em silagens de capim elefante. Estes 

valores demonstraram que as silagens estavam bem conservadas. O consumo diário 

(MS/ 100 kg PV) foi de 1,74% para silagem de milho, 1,90% para silagem de sorgo e 

3,06% para silagem de hemártria.  

 

 

4.4.2 Exame físico 

 

A mucosa oral dos animais apresentou-se de coloração rósea, sem icterícia, 

durante todo período experimental. Os animais não apresentaram sinais de desconforto 
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abdominal que indicassem distúrbios digestivos provocados pelo consumo de silagem. 

Nas avaliações físico-clínicas dos animais, antes e após o período experimental, foram 

observados valores normais, de animais clinicamente sadios (TABELA 7). O escore 

corporal dos animais antes e após o consumo de silagem teve o valor de quatro na escala 

de um a nove estabelecida por Henneke et al. (1983). A variação do peso dos animais 

após o consumo de silagem foi de - 15,52 kg, - 0,72 kg e 4,42 kg para milho, sorgo e 

hemártria, respectivamente. A diferença de variação do peso foi decorrente das diferentes 

taxas de ingestão de cada tipo de silagem. 

 

TABELA 7 - VALORES MÉDIOS DE FREQUÊNCIA CARDÍACA (FC), FREQUÊNCIA RESPIRATÓRIA (FR), 
TEMPO DE PREENCHIMENTO CAPILAR (TPC) E TEMPERATURA RETAL (TR) DE ÉGUAS 
MANGALARGA MARCHADOR ANTES DO CONSUMO DE SILAGEM E APÓS O CONSUMO 
DAS SILAGENS DE MILHO (GRUPO I), SORGO (GRUPO II) E HEMÁRTRIA (GRUPO III) 

 Pré-experimento Grupo I Grupo II Grupo III Referência 1 

FCns (bat./min) 36 39 40 38 30 a 40 

FRns (mov./min.) 16 16 17 18 18 a 20 

TPC ns(seg.) 2 2 2 2 1 a 2 

TR ns (ºC) 37,5 37,7 37,7 37,7 37 a 39 

ns – médias não significativas estatisticamente pelo teste de Tukey. (p>0,05); 1 –Speirs, 1999. 
 

 

4.4.3  Hemograma 

 

Os animais não apresentaram alterações hematológicas como anemia e 

policitemia, pois os valores do hematócrito após o consumo de silagem variaram entre 28 

– 39 % independente da silagem utilizada, considerados normais para equinos saudáveis 

(LATIMER e PRASSE, 2003) (TABELA 8).  A anemia pode ser observada em equinos 

com processo inflamatório (TYLER et al., 1987; STOCKHAM et al., 2003) e a policitemia 

em animais desidratados (WATSON, 2000) 
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TABELA 8 - VALORES MÉDIOS, ± DESVIO PADRÃO E INTERVALOS MÍNIMOS E MÁXIMOS DO 
ERITROGRAMA DE ÉGUAS DA RAÇA MANGALARGA MARCHADOR ANTES DO 
CONSUMO DE SILAGEM E APÓS O CONSUMO DAS SILAGENS DE MILHO (GRUPO I), 
SORGO (GRUPO II) E HEMÁRTRIA (GRUPO III) 

 
  Pré-

experimento 
Grupo I Grupo II Grupo III Referência1 

      
Hematócrito* 

(%) 
30,5b 

± 1,38 
(29 – 35) 

 

31,08b 

± 2,99 
(28 – 35) 

 

33,75 a 
± 2,30 

(31 – 39) 
 

31,42ab 

± 3,12 
(27 – 36) 

 

27 – 43 

Nº de Eritrócitos 
ns (x 106/µL) 

6,72 
± 0,43 

(5,9 – 7,0) 
 

6,97 
± 0,84 

(5,5 – 8,1) 
 

7,30 
± 0,60 

(6,6 – 8,1) 
 

7,04 
± 0,71 

(6 – 8,4) 
 

6,0 – 10,4 

Hemoglobina ns 
(g/dL) 

12,67 
± 1,03 

(11 – 14) 
 

12,58 
± 1,50 

(10 – 15) 
 

12,42 
± 1,44 

(10 – 14) 
 

13,08 
± 1,44 

(11 – 16) 
 

10,1 – 16,1 

VGM (fL) ns 45,53 
± 2,90 

(43,00 – 51,00) 
 

44,80 
±2,47 

(41,15 – 48,39) 

46,41 
± 2,14 

(41,86 – 50,23) 

44,00 
± 3,82 

(40,54 – 51,56) 
 

37 – 49 

CHGM (%) ** 41,63a 

 ± 2,59 
(38,67 – 45,17) 

40,55ab 

±2,22 
(36,67 – 44,85) 

 

38,72b 

± 1,71 
(36,77 – 41,18) 

41,65a 

± 2,06 
(38,67 – 45,19) 

35,3 – 39,3 

ns – médias não significativas estatisticamente pelo teste de Tukey. (p>0,05); * - médias significativas 
estatisticamente a 5% de probabilidade de erro (p<0,05); ** - médias significativas estatisticamente a 1% de 
probabilidade de erro (p<0,01); VGM – Volume globular médio; CHGM – Concentração de hemoglobina 
globular média; 1 –Latimer (2003). 
 

O leucograma de alguns animais apresentou valores de neutrofilia e linfocitose 

(TABELA 8), provavelmente devido ao estresse agudo da coleta de sangue. Os exercícios 

físicos e estresse agudo em alguns animais podem causar neutrofilia e eventualmente 

linfocitose, devido a liberação de epinefrina, propiciando a liberação destas células do 

compartimento marginal, principalmente os neutrófilos, retornando aos valores normais 

em 20 a 30 minutos após os animais se acalmarem (TYLER et al., 1987; WELLES, 2000). 

Tyler et al (1987) descreveram que o aumento de neutrófilos ocasionado pela liberação de 

epinefrina pode ser até duas vezes superiores aos valores basais. Não foram observadas 

alterações morfológicas nos leucócitos, como a presença de neutrófilos tóxicos. A 

presença dessas células pode ser indicativo de endotoxemia ou septicemia (TYLER et al., 
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1987; STOCKHAM et al., 2003). Nos equinos que receberam silagem não foi observado o 

aumento de número de bastonetes (desvio nuclear à esquerda), a principal alteração de 

equinos com inflamação (TYLER et al., 1987). 

 
TABELA 9 - VALORES ABSOLUTOS MÉDIOS, ± DESVIO PADRÃO, INTERVALOS MÍNIMOS E 

MÁXIMOS, E REFERÊNCIA DO LEUCOGRAMA, PROTEÍNA PLASMÁTICA TOTAL (PPT) E 
FIBRINOGÊNIO DE ÉGUAS DA RAÇA MANGALARGA MARCHADOR ALIMENTADAS COM 
SILAGENS DE MILHO (GRUPO I), SORGO (GRUPO II) E HEMÁRTRIA (GRUPO III) 

 
Pré-

experimento 
Grupo I Grupo II Grupo III Referência 1 

      
Leucócitos totais * 

(x 103 /µL) 
9,9 b± 0,6 

(9,1 – 10,6) 
 

12,4a± 2,4 
(10,4 – 18,8) 

 

10,2b± 1,8 
(9,0 – 13,2) 

 

11,6ab±2,3 
(7,6 – 15,1) 

 

5,4-14,3 

Neutrófilos * 
(x 103 /µL) 

4,7b± 0,8 
(3,3 – 4,8) 

 

6,7a± 1,7 
(4,6 – 10,7) 

 

5,0b± 1,6 
(2,1 – 6,2) 

 

5,7ab± 2,1 
(3,0 – 9,2) 

 

2,2  -8,5 

Bastonetes ns 

(x 103 /µL) 
0,1± 0,07 
(0,0 – 0,1) 

 

0,04± 0,1 
(0,0 – 0, 48) 

 

0± 0 
(0) 

 

0,04± 0,06 
(0 – 0,1) 

 

0,0 – 0,1 

Linfócitos ns 

(x 103 /µL) 
4,4± 0,8 

(3,1 – 5,3) 
 

5,1± 1,2 
(3,2 – 7,1) 

 

4,9± 1,5 
(3,0 – 6,8) 

 

5,3± 0,8 
(4,0 – 6,3) 

 

1,16 – 5,1 

Eosinófilosns 

(x 103 /µL) 
0,2± 0,06 
(0,1 – 0,3) 

 

0,2± 0,2 
(0 – 0,6) 

 

0,05± 0,07 
(0 –0,2) 

 

0,08± 0,1 
(0 – 0,5) 

 

0,0 – 0,78 

Monócitosns 
(x 103 /µL) 

0,1± 0,1 
(0 – 0,4) 

 

0,2± 0,2 
(0 – 0,6) 

 

0,2± 0,4 
(0 – 1,4) 

 

0,2± 0,4 
(0 -1,3) 

 

0,0 – 0,7 

Basófilosns 
(x 103 /µL) 

0,3± 0,3 
(0 – 0,7) 

 

0,1± 0,2 
(0- 0,6) 

 

0,05± 0,06 
(0 – 0,1) 

 

0,2± 0,2 
(0 – 0,7) 

 

0,0 – 0,3 

PPT ns 
(g/dL) 

7,06 ± 0,20 
(6,8 – 7,4) 

 

6,87± 0,59 
(6,0 – 7,6) 

 

7,01± 0,55 
(6,0 – 7,8) 

 

7,19± 0,30 
(6,6 – 7,6) 

 

5,8 - 8,7 

Fibrinogênions 
(g/dL) 

0,05 ± 0,08 
(0 – 0,2) 

 

0,36± 0,23 
(0,1 – 1,0) 

 

0,25± 0,18 
(0,1 – 0,6) 

 

0,34± 0,25 
(0 – 1) 

0,1 – 0,4 

ns – médias não significativas estatisticamente pelo teste de Tukey. (p>0,05); * - médias significativas 
estatisticamente a 5% de probabilidade de erro (p<0,05); 1 – Kramer,2000. 
 

A concentração média de proteína plasmática total (PPT), após o consumo de 

silagem, foi de 6,87 a 7,19 g/dL (TABELA 9). Estes valores estão dentro dos valores 

estabelecidos por Kramer (2000) para cavalos saudáveis. O decréscimo de PPT pode ser 

causado por decréscimo da concentração de albumina, concentração de globulinas ou 

ambas e o aumento de PPT pode indicar desidratação ou processo inflamatório (TYLER 

et al., 1987). A concentração de fibrinogênio foi de 0,25 a 0,36 mg/dL, dentro dos valores 
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para cavalos sadios (KRAMER, 2000) (TABELA 3). As dosagens de fibrinogênio e o 

leucograma são indicadas para o diagnóstico de processo inflamatório nos equinos 

(TYLER et al., 1987). O fibrinogênio é uma proteína de fase aguda da inflamação. Não foi 

observada hiperfibrinogenemia, descartando-se o processo inflamatório agudo 

(STOCKHAM et al., 2003). 

 

 

4.4.4  Bioquímica sérica 

 

A concentração sérica da enzima aminotransferase (AST) para animais 

alimentados com silagem foi de 271,6 a 395,3 U/L (TABELA 10), valores dentro do 

intervalo de 150-412 U/L para animais sadios (DUNCAN et al.,1994 e ROSE & 

HODGSON, 1994). Os valores da enzima gama-glutamiltransferase (GGT) foram de 12,6 

– 24,09 U/L (TABELA 10).  Os valores entre 6-32 U/L são valores considerados normais 

para equinos sadios (DUNCAN et al.,1994; MEYER; HARVEY ,1998). Gupta (2007) 

relatou que alterações nos valores de aspartato animotransferase (AST) e gama-

glutamiltransferase (GGT) podem indicar necrose hepatocelular, colestase ou insuficiência 

hepática. Animais com doenças hepáticas primárias apresentam valores de 1313 U/L e 

178 U/L para AST e GGT, respectivamente (AMORY et al., 2005). Para animais com 

hiperlipemia com insuficiência hepática secundária, os valores foram de 440 U/L e 63 U/L, 

para AST e GGT, respectivamente (AMORY et al., 2005). Lacerda et al (2006) em estudo 

com três raças de cavalos do sul do Brasil, observaram que os cavalos crioulos sadios 

apresentaram valores de amplitude de AST de 102 – 612 U/L e GGT de 6,7 – 27,3 U/L, 

valores acima daqueles observados por outros autores indicando a necessidade do uso 

de determinações de valores regionais.  

Os valores de uréia dos animais alimentados com silagem foram de 10,35 – 49,90 

mg/dL e os valores de creatinina foram de 0,9 – 1,8 mg/dL (TABELA 10). Os valores 

considerados normais para animais sadios são de 21,4 - 51,36 mg/dL para uréia e  1,2 – 

1,9 mg/dL para creatinina (KANEKO et al., 1997). A azotemia não foi observada devido 

aos valores normais de uréia e creatinina, não indicando presença de desidratação e 

insuficiência renal (KANEKO et al., 1997). Animais que apresentaram hiperlipemia com 

insuficiência hepática secundária, na dosagem de creatinina, tiveram o valor médio de 
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6,38 mg/dL (AMORY et al., 2005), valor acima do encontrado neste estudo. Doretto et al. 

(2007) ressalta que o método de análise utilizado, as condições climáticas do local de 

criação dos animais, a raça e o manejo alimentar podem influenciar nos resultados de 

valores de uréia, indicando a importância da realização de trabalhos nacionais para o 

estabelecimento de valores de referência mais adequados.  

 
TABELA 10 - VALORES SÉRICOS MÉDIOS, ± DESVIO PADRÃO E INTERVALOS MÍNIMOS E MÁXIMOS 

DE AST, GGT, URÉIA E CREATININA DE ÉGUAS MANGALARGA MARCHADOR ANTES 
DO CONSUMO DE SILAGEM E APÓS O CONSUMO DAS SILAGENS DE MILHO (GRUPO 
I), SORGO (GRUPO II) E HEMÁRTRIA. (GRUPO III) 

 
Parâmetros 
Bioquímicos 

Pré- 
experimento 

Grupo I Grupo II Grupo III Referência 

      
AST ** 

(U/L) 
467,28a 
± 71,22 

(326,7 – 528,7) 
 

351,83b 
 ± 36,27 

(271,6 – 395,3 
 

339,78b 
 ± 32,36 

(269,5 – 376,8) 
 

388,73b 
± 38,10 

(271,6 – 384,7) 
 

160 - 4121 

GGT* 
(U/L) 

17,95 ab 

± 2,67 
(15,5 – 22,3) 

 

16,38 b 

± 1,58 
(12,6 – 18,3) 

 

19,57 a 

± 4,52 
(16,0 – 24,09) 

 

17,63 ab 

± 1,30 
(14,9 – 19,5) 

 

6 – 321 

Uréia ** 
(mg/dL) 

25,48 b 

± 8,67 
(11,84 – 33,04) 

 

31,24 a 

± 8,55 
(17,82 – 49,90) 

 

35,86 a 

± 7,81 
(21,81 – 43,76) 

 

23,48 b 

± 8,36 
(10,35 – 39,66) 

 

21,4– 51,362 

Creatinina ns 
(mg/dL) 

1,15  
± 0,05 

(1,1 – 1,2) 
 

1,23  
± 0,24 

(0,9 – 1,8) 
 

1,28 
± 0,11 

(1,1 – 1,5) 
 

1,24 
± 0,11 

(1,1 – 1,4) 
 

0,9 – 2,22 

ns – médias não significativas estatisticamente pelo teste de Tukey. (p>0,05); * médias significativas 
estatisticamente a 5% de probabilidade de erro (p<0,05); ** médias significativas estatisticamente a 1% de 
probabilidade de erro (p<0,01); AST – Aspartato Aminotransferase; GGT - Gama-glutamiltransferase; PPT – 
Proteína Plasmática Total; 1 – Duncan et al. (1994); 2 – Kaneko et al. (1997) 
 

 

4.5 CONCLUSÕES 

 

Equinos alimentados com silagens de milho, sorgo e hemártria, preparadas com 

qualidade, não apresentam alterações nos sinais clínicos, nos parâmetros hematológicos 

e bioquímica sérica de função renal e hepática. 
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5  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os trabalhos, que têm por objetivo avaliar o uso da silagem como alimento para 

os cavalos, são extremantes escassos. Este fato é decorrente aos paradigmas sobre a 

sua utilização para os equinos. As análises de carboidratos solúveis poderiam fornecer 

informações que pudessem fundamentar melhor a questão do consumo dos animais das 

três silagens avaliadas. A mensuração de taxa de glicose circulante dos animais seria 

outro item que poderia ser avaliado nos próximos estudos, assim como a avaliação se o 

consumo de silagens pelos cavalos influencia na microbiota de intestino grosso destes 

animais. Os alimentos alternativos para herbívoros, na atual conjuntura mundial de 

redução de áreas destinadas à criação de animais, devem ser estudados para que essa 

continue sendo viável. 

Os experimentos que utilizam equinos como animais experimentais têm grande 

dificuldade na questão de número de unidades experimentais devido ao espaço que estes 

animais necessitam e também com relação à uniformidade dos animais. Isso pode ser 

comprovado nesse experimento em que foram utilizados poucos animais e mesmo estes 

sendo de mesma raça e mesma faixa etária, foram encontrados dados com grande 

coeficiente de variação necessitando de um número maior de estudos para maior 

fundamentação de algumas afirmações quando comparados a outras espécies animais. 

Enfatiza-se que estudos em relação aos perfis bioquímicos séricos dos equinos 

nacionais e regionais devem ser realizados, pois há influencia direta entre a raça, manejo 

alimentar e climatologia do local onde o animal se encontra, não ficando na dependência 

de referências internacionais em que os animais recebem outro tipo de tratamento. Ainda 

se ressalta que a realização de monitoramento clínico, hematológico e de bioquímica 

sérica de um determinado plantel de animais deve ser realizada para que o técnico 

responsável pela propriedade possa determinar o correto diagnóstico clínico. 
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